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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

^ Variedade 
0 Jogador honesto 

(CATULLEMENDE'S) 
—Eu quero disse Marion. 
Ha muito tempo que elle re­

nunciou as resistências e respon. 

deu resignado : 

— E u quero também. 

Ella replicou : 

—Nósvamos jogar um jogo que 

eu inventei. Eis aqui. Eu digo-

te uma cousa qualquer que me 

passe pelo espirito. Si chorares, 

eu ganharei ; si sorrires, terei per­

dido . 

Elle suspirou : 

— U m a vez que é o teu desejo... 

—Escuta bem. Eu não te amo! 

FOLHETIM 

SE3NPHÔRA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
IV 

—Ahi 4 que está a dífficuldade ; 
acodiuo Lemos que desde muito es­
preitava uma objecçào. B *m sabe 
Aurelia, que eu como tutor não posso 
despender um vintém sem autorisa-
ção do juiz. 
— O senhor nào me quer entender, 

meu tutor ; repticoa a moça com um 
tênue assomo ée impaciência. Sei dss-
so ; e sei também muitas cousas, que 
ninguém imagina. Por exemplo. Sei 
o dividendo das apólices, a taxa do 
juro, as colações da praça, sei que 
faço uma conta de pr.mios compostos 
com a justeza e exaclidão de uma ta-
boa de cambio. 

Elle deu uma gargalhada, ale­

gre e sonora. 

— A h ! que maldade / disse ella. 

Tu ris para me fazer perder. 

E' bem evidente que deverias 

chorar amargamente só a idéia de 

que eu não sentisse por ti um ar­

dente amor. Não se conta esta 

vez. Não valeu. Recomecemos 

a prova. Somente desta vez, si 

íris eu ganho, si choras eu perco. 

[ Elle suspirou : 

— U m a vez que é a tua phan-

tasia... 

—Escuta bem. Amote. Amo-

to-te muito. 

Elle saluçoudesesperadamente. 

— A h ! que jogador deshonesto 
que tu és ! Porque não teillumi-

nou o rosto o mais extasiado dos 

sorrisos por causa da ternura que 

eu te confessei ? 

Elle replicou muito humilde­

mente : 

—Acredita-me, Marion, de que 

a idéa de não ser da tua opinião 

nunca me poderia accudir. Eu 

falarei e pensarei sempre como te 

agradar que eu fale e pense. Per-

mitte-me,portanto, que te obser­

ve que no riso como nas lagry-

mas fui o mais leal dos jogadores; 

porque, instruído da perfeita e 

continua mentira com que uma 

fada,desde o teu berço, divinisou 

O Lemos estava tonlo. 
— E por ultimo sei que tenho uma 

relação de tudo quanto possuía meu 
avô, escripta por seu próprio punho, 
e que me foi dada por elle mesmo. 
Desta vezopurpurino velhinho em-

pallideceu, siraptoma assustador em 
tão repleta e massiçacarnadura,como 
a que lhe acolchoava as calcinhas 
emigradas e o fraque preto. 
—Isto quer dizer que si eu tivesse 

um tutor que me contrariasse e cahis-
se em meu desagrado, ao chegar á 
minha maioridade não lhe daria qui­
tação, sem primeiro passar um exa­
me nas contas de sua administração 
para o que felizmente ndo careço de 
advogado nem de guarda-livros. 
—Sim. senhora ; esta em seu direi­

to ; tornou o velho contricto. 
—Cabendo me porem a fortuna de 

ter um tutor meu amigo, que me faz 
todas as vontades, como o senhor,raeu 
tio... 
—Lá issné verdade / 
—Neste caso, em vez de matar a pa­

ciência e aborrecer-me com autos e 
contas, dou tudo por bem feito. Ainda 
mais, sei que a tutella é gratuita; mas 
a&sim não deve ser quando os orphaos 
tem de sobra com que recompensar o 
trabalho que dão. 
— La isso nao. Aurelia. Esteencar-

f go é uma divida sagrada, que pago á 

o encanto de teus vermelhos lá­

bios tam appetitosos e tam que­

ridos, nada podia egualar á mi 

nha alegria ouvindo-te dizer que 

não me amavas, sinão a amargu­

ra da te ouvir,da tua própria boc-

ca, de que me amavas,de que me 

amavas muito ! 

Faneraes cie 'G-uilbLex*-
m © I 

Um telegramma de Berlim, 17, 
refere : 

« Realisou-se hoje o enterro do 
imperador Guilherme I, da Alle-
manha, sendo imponente o cor­
tejo fúnebre e enorme a multidão 
que o acompanhou. 
A's exéquias celebradas na ca-

thedral, sumptuosamente prepa 
rada para o acto, assistiram o cza-
rewitch Nicolau da Rússia, os 
príncipes da Prússia e de todos 
os Estados allemães, o ministério, 
os altos funccionarios da corte, 
os membros do parlamento, os 
enviados especiaes dos chefes de 
Estados europeus e as delegações 
commissionadas de todos os pon­
tos cüuAIlemanha e do estrangei­
ro. 
Deixaram de "tomar parte nas 

cerimonias fúnebres o príncipe de 
Bismarck, chanceler do império,e 
o feld-marechal conde de Mol-
tke, que se acham enfermos. 
O amphitheatro fronteiro á ca-

thedral estava litteralmente oceu-
pado pela multidão. 
O prestito estendia-se por uma 

distancia de três milhas, tomando 
parte nelle todos os príncipes e 
altos personagens que assistiram 

memória de sua mâe, a minha boa e 
sempre chorada irmã !... 
0 Lemos enxugou no canto do olho 

uma lagrima que elle conseguira ex-
premer, si é que não a tinha inventa­
do como parece mais provável. E a 
moça em tributo â memória de sua 
mâe evocada pelo velho, ergue-se um 
instante á pretexto de olhar pela ja-
nella. 
Quando voltou á seu lugarfo Lemos 

estava de todo restabelecido dos cho­
ques porque havia passado ;e mos­
trava-se ao natural, fresco, titilante e 
risonho. 
—Estamos entendidos? perguntou 

a menina com a sisudez que nào dei­
xara em todo este dialogo. 
—Você é uma feiticeirinha, Aure­

lia ; faz de mim o que quer. 
—Reflicta bem meu tio. Von con­

fiar-lhe meu segredo,um segredo que 
á ninguém neste mundo foi revelado,-
e que só Deus sabe. Si depois de co-
nhecel-o, o senhor não me quizer ser­
vir ou não suber, eu jamais lhe per 
doarei. 
—Pode confiar de mim sem susto o 

segredo, Aurelia, que eu mostrar-me-
hei digno dessa confiança. 
—Creio. Sr. Lemos, e para tirar-lhe 

qualquer escrúpulo que por acaso o 
assalte, lhe juro pela memória de rn-
^nha inàe, que si ha praa mim felici-

ás exéquias e desfilando todas a 

tropas imperiaes. 
A cada vinte passos erguiam-se 

obeliscos cobertos de crepe por 
todas as ruas que o prestito fúne­
bre devia percorrer. As casas es­
tavam ornadas de tapeçarias e 
colgaduras negras e os edifícios 
públicos ostentavam severo lueto 
e o estandarte allemão em fune­
ral velado de crepe. 
O cadáver do imperador esti-

vera antes em exposição perma­
nente, sendo immensa a concor­
rência de pessoas que foram velo 
na cathedral. 

TJm monstro 
Em Madrid, na rua dos Cava­

lheiros, acaba de ser commettido 
um grande crime. 
Vivia ali, n'uma casa uma fami-

lia composta de pae, mae e três 
filhos. O mais velho que contava 
seis annos, divertia-se a matar 
seus irmãos da seguinte maneira : 
O pequeno monstro,emquanto, 

seus irmãos dormiam, cravava-
lhes uma agulha de meia nas fon­
tes, resultando-lhes a morte ins­
tantânea. 
Ultimamente é que se desco­

briu, quando elle tentava fazer o 
mesmo a uma creança de u m vi-
sinho. 
Que horror ! /! 
Que monstro / .,. 

Que rapariga ! 
Na capital do Pará uma rapa­

riga, tendo recebido umas bofeta­
das de u m sujeito, vingou-se no 
dia seguinte, dando-lhe uma va­
lente punhalada. 

dade neste mundo é somente esta que 
o senhor me pode dar. 
—Disponha de mim. 
Aurelia parou um instante. 
—Conhece o Amaral 1 
—Qualdelles? perguntou o velho 

um tanto acanhado. 
—Manoel Tavares do Amaral, em­

pregado da Alfândega ; disse a moça 
consultando sua carteirinha. Tenha a 
bondade de tomar nota. Não é rico, 
mas?possue alguma coasa ; ajustou o 
casamento da filha Adelaide com um 
moço que esteve a usente do Rio de Ja­
neiro, e a quem elle offereceu de dote 
trinta contos de réis. 
Ao proferir estas palavras sentiu-se 

um fugaz tremor na voz sempre táo 
limpida da moça, que logo apoz to­
mou um timbre ríspido. 
O Lemos ficara roixo de vermelho 

que jà* era ; e para disfarçar o seu ve­
xame remexia a cabeça mui disin-
quieto, com o dedo á repuxar e alar­
gar o collarinho, como si este o suf-
focasse. 
Aurelia demorou um instante o seu 

frio olhar no semblante do velho: de­
pois desviando com placidez a vista 
para fita-la na pagina aberta de sua 
carteirinha, deu tempo ao tio de re­
portar-se, o que foi breve. 0 Lemos 
tinha o traquejo do mundo* 
Continua.) 

J 
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Louquinha.. 

LOUQUINHA 

tu tens uns risos. 
Tremidos, frescos, alegres ; 
São cantos, são paraizos 

Os teus risos, 
Tremidos, frescos, alegres 

Louquinha... tu tens uns beijos 
Molhados quentes, macios... 
São punhaes de maus desejos 

Os teus beijos, 
Molhados, quentes, macios... 

Louquinha... tu tens uns olhos 
Onde naufrago em ardencia, 
São uns accesos abrolhos 

O teus olhos, 
Onde naufrago em ardencia. 

Lou [uínha... tu tens uns seios 
O n d a d os, voluptuosos, 
São cataratas de anceios 

Os teus seios, 
Ondados. voluptuosos. 

HUGO LEAL. 

1>S-. .Vi^is*tid.es X J O 1 > O 

Está na capital este conhecido 

escriptor e valente democrata. 

E d u c a ç ã o feminina 

Em uma folh estrangeira en 

, dou processar o governador de' 
jCordova. 

— 0 presidente da província do 
contramos a seguinte proposta,!Ceará pediu a "sua demissão. 
para simplificar a educarão femi- — A m a n h ã terá lugar o julga-
nina, preparando as meninas para|™ênto d o processo sobre notas re-

virem a ser exceHentes mães de 

familia e optimas donas de casa. 

i.° Ler, escrever, contar, cosi-

nhar, contar e fazer vestidos, co­

zer, remendar, lavar, amassar e 

dozer o pão, 

2.Q Explicar 

com exemplos que para econo-

misas é necessáriô  gastar 

| colhidas. 
P o r t o , S I . 
O theatro Baquet foi completa­

mente consumido por um incên­
dio, havendo ioo mortos e mui-
los feridos. 
Paris, 31. 
O imperador da Allemanha es-

2.° Explicar-lhes e ensinar-lhes x& meihor, 
— O imperador do Brazil parti­

rá brevemente para Florença,on-
nenos j e permanecerá durante três me­

do que se ganha ou se tem de ren-! zes. 
dimento, e que assenta melhor ; 

iVuma mulher o vestido de Chita 

que se compra e logo se paga, de 

que o de sede que se fica a dever. 

« C o r r e i o d o Ytii » 
Após alguns dias de interrupção 

reappareceu hontem o Correio de 

Ytú. 

Pernambuco 
Consta que foi nomeado pre­

sidente de Pernambuco o dr. 

Caio Prado, actual presidente de 

Alagoas. 

C o m p a n h i a ingleza 

A «Companhia ingleza» vae pe­

dir ao governo auetorisação para 

fazer grandes obras na sua esta­

ção da Luz. 

Entre os vários melhoramen­

tos que ali vão ser feitos, conta-

ss o prolongamento da plata-for-

ma e da coberta. 

AXarxixmiiáiiSõos* 

O sr. João Rodrigues da Silvei­
ra, deu liberdade a todos seus es­
cravos em numero de 3, sem con­
dição, e desistiu dos serviços dos 
ingênuos. 

O sr. Antônio dos Santos, de 
Porto Feliz, deu liberdade a seu 
único escravo Sebastião, sem 
cundicão alguma; 

João, i anno e 

JY£oi*tal i d a d e 
Dia 20 

meio, branco, 
filho de'Joaquim Manoel Soares e 
Rita Mariamj de Arruda.—Ver­
mes. 

Dia 2i 
Maria Rita de Camargo, 27 aa 

D r . Fe**r*oix*a V í a u n a 

O dr. Ferreira Vianna, minis­

tro da justiça, felicitou por tele-

gramma ao sr. visconde de Ara-

ruama e mais pessoas de sua fa­

mília, que deram liberdade a mais 

de mil escravos. 

Telegrammas» 

Extrahimos do Diário Mercantil: 

Ressaca, 221. 
Hontem, à noite, cerca das 3 

horas, um grupo de escravos c 
alguns camaradas assaltaram a 
fazenda de Antônio Leite. 
Ao ser seguro Antônio Leite 

por um dos assaltantes, o seu fei­
tor, que o acompanhava, n atou 
o aggressor com um tiro de gar­
rucha à queima roupa. 
Os outros, amedrontados, fu­

giram em debandada. 
Hoje seguiu para Mogy-mirim 

o fazendeiro Joaquim Leite, le­
vando o cadáver do assassinado. 
O grupo voltou hoje ao meio-

dia à fazenda, que foi abandona­
da pelos empregados. 
Diz-se que o assalto foi terrí­

vel, apoderando-se da casa e 
quebrando e destruindo tudo que 
encontraram, forçando depois os 
libertos de Antônio Leite a acom-
panhal-os na fuga. 
N'um bilhete encontrado na 

roupa do cadáver, fala-se em ata­
que a outras fazendas próximas. 
Consta que foi requisitada for­

ça para essa capital. 

Sabemos que o governa hon­
tem mesmo expediu ordem para 
que, de Campinas, seguisse em Ptamente pagos, e dessa data 
trem especial para a estação de em diante não se attenderá recla 

Câmara Municipal 
SESSÃO ORDINÁRIA EM 16 

DE MARÇO DE 1888 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de Oliveira 
Garcia 

No dia 16 do corrente mez hou­
ve sessão ordinária. Comparece­
ram os srs. vereadores, dr. Alvim, 
í. Feliciano, Martins de Mello, 
Custodio Leme,major Garrett.fal-
tando sem causa participada os 
srs. drs. Augusto César e Souza 
Freitas e com ella o sr. dr. Octa-
viano. 
Aberta a sessão, foi lida e ap-

provada a acta da antecedente* 
Foi approvado o parecer da 

commissão permanente sobre um 
requerimento do sr. Francisco 
Barreto de Souza, em que o mes­
mo pedia que a câmara mandasse 
fascr um fecho de arame em um 
terreno em que passa o caminho 
do matadouro publico, que era 
de sua propriedade ou a indem-
nisasse da seu valor. A mesma 
commissão ficou encarregada de 
resolver esse negocio. 
Foi igualmente approvado o 

parecer da commissão de contas 
sobre a relação provisória dos ca­
pitalistas e lavradores para 1887 á 
1888. 
Foi con.:edida á José Joaquim 

da Silveira Arruda a exoneração 
ue pedio do cargo de inspector 
a estrada do Pinheirinho ao Apo-

tribú. 

EMPOBRECIMENTO D E S A N G U E 

Madrid, 1 de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott î  Iíowne.— As repetidas ve­

zes que tenho receitado a Emulsâo de 
Scott, composta de óleo de lidado de baca­
lhau e dos hypopliosbhitos de cal e soda, 
nas diversas manifestações da diathese es-
crofulosa e nos outros casos filhos de empo­
brecimento orgânico, tenho obtido excel-
lentc resultado d'essa prepararão, que reúne 
ás suas condições therapeuticBS a de ser 
bem tolerante pelas vias digestivas e de sa­
bor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Frau. 
Medico do collegio nacional de surdos 
emudoscegos. (69) 

E M U L S Ã O D E SCOTT 

Attesto ter empregado com vantajosos 
resultados em doentes de tuberculose pul­
monar,em minha casa de saúde, a Emulsao 
de Scott de óleo de fígado de batalhão com 
hypophosphítos de cal e soda. 
O referido é verdade e o juro injide mediei. 

Dr. J. Tavano. 
Rio deJaneiro, 15 de outubrO de 1887. (1) 

SECCAO LIVRE 
Club G de Julho 
O abaixo assinado convida os 

credores'do Club 6 de Julho a 
vire:n apresentar suas contas 
até o dia 3o do corrente as 
quaes sendo legaes serão prom-

Ressaca a força de linha necessa-

nos, par ia, casada corn Braz Or- n a 

tiz de Camargo.—Tísica pulmo­
nar. 

.<&. 

J siisu i g r a n t o s 
Chegaram ante-hontem de- tar­

de de Santos 800 immigrantcs 

portuguezes, vindos no paquete 

Wèssèr. 

R e c o l h i m e n t o d.o no­
tas 

As notas de io$soo da 7 • es­
tampa, cujo praso devia findar a 
3i do corrente, como noticiamos do Sul tomou um empréstimo de 
ficou .prorogado até 3o de Junho ' 100 contos de réis em peltoas. 
do corrente anno. i — O parlamento argentino rana-

ruo, ai. 
Consta que vai ser nomeado of-

ficial de gabinete do sr. conse­
lheiro João Alfredo o sr. Frank-
lin Tavora. 
— O parlamento allemão in­

cumbiu o princepe de Bismarck 
de agradecer ás potências as ma 
nifestações de sympatbia pela 
morte do imperador Guilherme. 
— O parlamento francez mani­

festou o seu pczar pela condueta 
do general Boulanger. 
— A provincia do Rio Grande 

maçoes. 
Ytú, 22 de Março de 1888. 

• O Secretario 
F. .4. Moraes 

asignado 

Oollectorla geral 
O collector abaixo 

faz publico, em virtude de ordem 
do sr. insnector da Thezouraria 
de Fasenda, que o praso marca­
do para a substituição, sem des­
conto, das not s do valor de log 
réis da 7a estampa, que devia fin­
dar-se á 31 do corre.ite mez, foi 
espaçada até 3o de Junho do cor­
rente anno. 
Collectoria de Ytú, 22 de Março 
de 1888. 

Carlor Kiehl. 

EDITA ES 
O cidadão José Custodio Leme 

Juiz de Pas desta Parochia de 

Ytú etc.. 

Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive­

rem que, tendo entrado no exer-

jjeicio do cargo de segundo Juiz de 

Paz desta Parochia que as suas 

audiências serão dadas em todas 

as segundas feiras ás 10 horas de 

manhã. Outro -sim quando for 

santifleado o dia acima mencio­

nado ficará a audiência para o 

dia seguinte as mesmas horas. 

Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o pre>ente que 

será affixado no lugar do costu­

me e puqlicado pela imprensa, 

Dado e'passado nesta cidade de 

Ytú, aos 3i dias do mez de Ja­

neiro de 1888—Eu Feliciano Lei­

te Pacheco, escrivão de Paz, o 

escrevi.—José Custodio Leme. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz d 

direito da comarca especial de Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 

viote dias de pregão e três de praça virem, 

que por este juizo, findos que sejam os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados i 

qnem mais der e maior lanço offerecer, no 

dia 27 de Março, próximo futuro, ás II hora» 
da manhã, ne porta da câmara municipal 

desta cidade, os bens que fofam penhorados 

á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viue 

va e herdeiros do íinado José Ferreira Alves 

Gilla, em execuçto que lhes movem Manoel 

Rodrigues de Arrndae outra, os quaes bens-

são os seguintes: Immoveis—A fazenda de­

nominada Santa Maria, no bairro do Caru-

rú. com todas as suas bemfeitsrias, á exce-

pçãodacasa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, genro da primeira executada, 

avaliada por quinze contos de réis. U m a casa 

de morada no Bom-Fim, dividiudo de um 

lado com Odorico e do ontro com Francisco 

Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-

tu mil réis. Uma casa de morada na villa de 

Cabreuva, dividindo com João Martins, ava­

liada por seiscentos mil réis (fOO$000). Bens 

estes que tem de ser arrematados á quem 

maior lanço offerecer, no dia, hora e lugar 

acima indicados* E para qua chegneá noti­

cia a todos, mando ao porteiro dos auditó­

rios affixar o presente no lugar do costume 

e que passe a respectiva certidão, publican 

do-se este pela imprensa. Dado e passado, 

nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 

1883. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 

escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
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Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Ytú, faz saber, por ordem da mesma Câmara, a todas 
as que o presente edital virem e d'elle, noticia tiverem, que tendo 
sido orgonisada, na forma das posturas municipaes, a relação 
provisória dos capitalistas e lavradores, que devem contribuir 
com os respectivos impostos, no corrente anno financeiro de 
1887 á 1888, determinou marcar o prazo de 3o dias a contar-se 
d'esta data, que dentro d'elle, os interessados que quizerem, recla­
mar contra a sua classificação, o fazerem, apresentando suas re­
clamações e provas ao secretario, para serem apresentadas na ia 

sessão, depois de findo aquelle prazo.—Outro sim, que extincto 
esse prazo não se attenderá reclamação alguma. A relação provi­
sória foi organisada do modo seguinte : 

RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS E LAVRADORES FARÁ 1037 i 1088 

Barão de Itahym 200 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão i 
Miguel Luiz da Silva 
José Galvão de França Pacheco 
Manoel Rodrigues de Arruda 
D. Francisca Ayres Galvão 
Francisco de Paula Leite de Barros 
José Feliciano Mendes 
Francisco Domingos de Sampaio 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria de Almeida Prado 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
D. Anna Gabriella Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
José Rodrigues de Arruda Silveira 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Arrbrosina de Abreu Rangel 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Sofia 
João Henrique da Silva Castro 

D. Maria Hippolita Pereira Mendes 
D. MariaUmbelina Kiehl 
Manoel Joaquim da Silva 
Manoel C. da Silva Novaes 
D. Theresa de Almeida Fonseca 

Salvador Felisola 
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LAVRADORES DE ASSUCAR 
Kilos 

Francisco Fernando de Barros 75.000 
Barão de Itahym 60.000 
D. Maria Isabel de Campos 3o.ooo 
João Baptista Pacheco Jordão ig.5oo 
José Ferraz de Sampaio 18.000 
Hippolito Leite de Barros 15.000 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 12.000 
D. Francisca E. Corrêa Pachebo 7.500 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio i.5oo 
DE CAFÉ' 

Lxcedente á 
Dr. Francisco Emygdio F. Pacheco io5.ooo 
Manoel Rodrigues de Souza 37.5oo 
Francisco de Paula Leite Camargo 36.000 
Francisco de Paula Leite de Barros 33.000 
A herança do commendador F.C. Pacheco 3o. 000 
José Galvão de Almeida « 
Antônio Leite de Sampaio 
Mattos & Galvão 
Joaquim Rodrigues de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
Joaquim Xavier daSilveira 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Antônio de Souza 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Flaquer & Rocha 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
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F e lippe Corrêa Leite 6.700 
A herança de João de Almeida Leite 6. 000 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 4.. 5oo 
Elias Antônio Pereira Mendes 
João Dias Aranha de Quadros 
; João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Maurício Pabet 

DE ALGODÃO 
Flaquer & Rocha 
Estanislao de Moraes Campos 
Joaquim Barbosa de Souza 
Espiridião Nobre da Cruz 
Francisco Leite de Barros 
José Golvão Paes de Barros 
José Ferraz de Barros 
Joaquim Custodio Leme 
Delfino Leite de Barros 
Gáudio Leite de Barros 
Joaquim Barbosa da Silva 
Manoel Custodio Leme 
Francisco Antônio Tavares 
José Antônio Freire 
David Vieira da Silva 
Francisco da Silva Castro 
Quirino Nobre de Souza 
Luiz de Almeida Bandeira 
Carlos Corrêa de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva 
Domingos Nobre da Cruz 
Antônio Theodoro 

EXERCÍCIO DE 1887 A 1888. 
E para que chegue a noticia a todos os interessadas] 

presente edital, que será publicado pela imprensa. 
Ytú, 16 de Março de 1888. 

Frederico José de*Moraes 
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ANNUNCIOS 
Agra d e c i m e n t o © con­

vite 
BrazOrtiz de Camar­

go, João B. Andrade, 
Lindolpho A. Andrade, 
Olegario Ortiz, Antônio 
F, Camargp,Jonas Ortiz, 

Maria M. Fonseca, Francisco E. 
Camargo, Maria V. Camargo, Ze-
lindaF. Ortiz, Francisca S. Ca­
margo, Rita D. Camargo, Joa­
quim F. Leitão» agradecem á to­
das as pessoas que fizeram o ca­
ridoso obséquio de acompanhar 
os restos mortaes de sua esposa, 
irmã e cunhada Maria Rita Ca­
margo . 
De novo pedem o todos seus 

parentes e amigos para assistirem 
á missa do 7 dia que por alma da 
mesma mandam rezar na Igreja 
do Bom Jesus, segunda-feira 26 
do corrente ás 7 e meia hora da 
manhã. 
Desde já confessão-se eterna­

mente gratos. 
Ytú, 21 de Março de 1888. 

3—i 

TÉI superiores 
Vende-se a 4.0S000 0 milheiro 

a dinheiro. 

FRANKLIM BAZILIO 

Ytú 
IQ—I 

H O DE MIMMS 

O O M V i T B 
Mariano Nobrega de Sant'An-

najoão Alexandrino Nobrega de 
Almeida e Jorge Nobrega de Al­
meida, pae e filhos,convidam no­
vamente a seus parentes e amigos 
para assistirem a missa do triges-
simo dia do fallecimento de Ger-
trudes Maria de Jesus, no dia 7 
de Abril ás 7 horas da manhã na 
Igreja do B o m Jesus. 

E desde já se confessão eterna­
mente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 

Ytú, 1 5 de Março de 1888. 

Cazemiras 
Chegou um variado sortimento 

de cazemira de cores alta novi­
dade, em padrões. 

Fernando Geribello & C. 
RUA DO COMMERCIO 

Os proprietários deste bem mon­
tado estabelecimento, resolveram 
faser grande reducção de preços 
no seu negocio em virtude da en­
trada de mais um sócio na sua 
caza commercial e vendem por 
conseguinte quasi pelo custo até 
o fim do corrente mez. 
Compra-se e vende-se 

A' DINHEIRO 
Pacheco Jordão & Moraes 

Chapeos 
PARA 

SENHORAS 
Com grande abatimento de pre­

ço vende se uma factura de cha­

peos para senhoras, que vieram 

especialmente de S. Paulo, para 

,erem vendidos durante as festas 

da Semana Santa. 

E' pois a oceasião única de 

por pouco dinheiro obeter-se um 

indo chapéo a ultima moda. 

DA SE AMOSTRA 

Recados no escripto-
rio d-osta folJaa. 



IMPRENSA YTUANA 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39-Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade e m 

S. PAULO 

PARA 
Semana - Santa 
r Chegou um grande sortimento] 
de vestidos modernos, capas, ei 
mantelettas para senhoras, pro-j 
pno para as próximas festas, a 
preço sem competidor, na loja de 

FERNANDO GEIUBELLO 
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A ultima hora 
Acaba de chegar uin magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando Greribello & C. 

Rua cio commercio 

ITU 

C m filial na mesma rua n. 35 

S. PAULO 
Chegou urn novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas-
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadore,-
cabides para 'orredores, mesas para fumantes, ditas para cas, 
ões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-iornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

O b j e c t o s d o vixino 
Mobília completa de i23$ooo para cima, cadeiras de b-e 

lanço a i5§ooo, ditas de obra a iigooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a B.^ooo, mesas de cen s ,a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25gooo o par, jardineirtrsa 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para cooa 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagenm 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Isw-MteiMaSoapaaj 

O agente desta companhia acha-
se de passagem ĵ esta cidade, 
hospedado no Hotel Restauram. 

As pessoas que quizercm gozar 
das innümeras vantagens da mes­
ma compahnia queiram dlMgir*fte 
ao abaixo assignado, paia as ne­
cessárias informações. 

Jo-èAbrahão. 
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de ÓLEO PURO 
-DE-

FÍGADO DE BAGÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o /ei/A. 
Approvadapela Exma. Junta 
Centrei de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E&-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
eumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito o vias 
respiratórias, ou rest belece os debei*, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nus principaes botica» • 
drooariaa. 

J Tí<> 

m$m mmm O proprietário deste estabelecimento, partecipa a sejB 
amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformsn 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
aspa, a saberá Bavefte, Ma- heiro, Spãghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus ireguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 

fresquinhos da Itália como não ha melhor no mercado ; queijos 
massa, etc. 

J O Ã O D A T I 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


